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PREFÁCIO

Uma das atividades mais prazerosas da rotina do ser humano é comer. Este ato tão simples e 
visto como normal, deveria ser encarado como uma bênção ou momento sagrado. Pois vivemos em 
um tempo de recordes de produção de alimentos e milhões de mortos de fome todos os anos. Mas 
não podemos considerar que aqueles que comem todos os dias sejam pessoas que estejam saudáveis 
por isso. Uma vez que, devemos distinguir a alimentação da nutrição. A alimentação é o processo 
pelo qual os vivos obtêm e assimilam alimentos e nutrientes para as suas funções vitais, incluindo o 
crescimento, movimento, reprodução, manutenção da temperatura do corpo e equilíbrio osmótico. 
Enquanto que, nutrição é um processo biológico em que os organismos, utilizando-se de alimentos, 
assimilam nutrientes para a realização de suas funções vitais. Mas após um ano de pandemia, a 
pobreza se acentuou, aumentando o número de famintos em todo o mundo.  Em diversas cidades 
do nosso país, as crianças dependem da merenda escolar para se alimentarem e se nutrirem. E em 
2020, tiveram que conviver com a fome todos os dias da semana, junto com seus pais e responsáveis. 
Embora muitas secretarias de educação, de forma consciente, passaram a entregar cestas básicas, 
o que foi de suma importância social. E assim segue o nosso povo, com o consumo de alimentos
calóricos e baixo valor nutricional, por serem mais baratos. Mas que aos poucos, vai aumentando
o contingente de obesos, hipertensos e diabéticos. Em nossos livros selecionamos um dos capítulos
para premiação como forma de incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados
para compor este livro, o premiado foi o capítulo 1, intitulado “INGREDIENTES ALIMENTARES
PREBIÓTICOS E SUA IMPORTÂNCIA PARA A SAÚDE HUMANA”.
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RESUMO: Na infância, a alimentação qualitativa e quantitativamente adequada é essencial para 
garantir o crescimento e o desenvolvimento da criança, tendo em vista que proporciona energia 
e nutrientes necessários para o bom desempenho de suas funções e para a manutenção da saúde. 
O ambiente escolar é um espaço essencial para a realização de atividades de Educação Alimentar 
e Nutricional, sendo uma estratégia fundamental para prevenção dos problemas alimentares e 
nutricionais. O presente trabalho tem como objetivo discutir a importância da Educação Alimentar e 
Nutricional” para as crianças na fase pré-escolar. Foi realizado um levantamento bibliográfico através 
de uma pesquisa nas bases de dados Scielo, PubMed, Google Acadêmico, e Plataforma Attena, 
utilizando os descritores Educação Alimentar e Nutricional, Infância”, Pré-escolar. Os estudos 
encontrados demonstraram a relevância do ambiente escolar para promoção de hábitos saudáveis”, 
o pouco conhecimento sobre alimentação saudável que as crianças pré-escolares apresentam e 
a importância e efetividade das ações de Educação Alimentar e Nutricional na contribuição para 
compreensão e sensibilização das crianças sobre a relevância da alimentação saudável para a saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Alimentação. Educação. Infância.
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IMPORTANCE OF FOOD AND NUTRITIONAL EDUCATION FOR CHILDREN IN THE 
PRE-SCHOOL STAGE: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: In childhood, qualitative and quantitatively adequate nutrition is essential to ensure the 
child’s growth and development, in view of the fact that it provides energy and nutrients necessary for 
the good performance of their functions and for the maintenance of health. The school environment 
is an essential space for carrying out Food and Nutrition Education activities, being a fundamental 
strategy for the prevention of food and nutritional problems. A bibliographic survey was carried out 
through a search in the Scielo, PubMed, Google Scholar, and Platform Attena, using the descriptors 
Food and Nutrition Education, Childhood, Pre-school. The studies found demonstrated the relevance 
of the school environment for the promotion of healthy habits, the little knowledge about healthy 
eating that preschool children have and the importance and effectiveness of the actions of Food 
and Nutrition Education in contributing to the understanding and awareness of children about the 
relevance of healthy eating for health.

KEY WORDS:  Food. Education. Childhood.

INTRODUÇÃO 

 Os primeiros anos de vida são cruciais para o crescimento e desenvolvimento da criança”, 
para a formação de hábitos e para sua saúde durante toda a vida (BRASIL, 2019). A alimentação 
adequada e saudável é fundamental, visto que nesta fase as crianças passam por uma infinidade de 
mudanças, tanto motoras quanto emocionais e cognitivas (BRASIL, 2018a; BRASIL, 2018b). Toda 
criança tem direito de receber a atenção e o cuidado necessários através dos equipamentos de saúde, 
que devem atender suas demandas propiciando o acolhimento e o cuidado singularizado (BRASIL, 
2018a). 

 Na infância, a alimentação” qualitativa e quantitativamente adequada é essencial para garantir 
o crescimento e o desenvolvimento da criança, tendo em vista que proporciona energia e nutrientes 
necessários para o bom desempenho de suas funções e para a manutenção da saúde (MENEGAZZO 
et al., 2011). Na faixa etária pré-escolar (3 – 5 anos) se evidenciam comportamentos alimentares 
como a Neofobia Alimentar. Tal comportamento pode trazer riscos para a qualidade da ingestão” 
alimentar das crianças, acarretando em consequências para a sua saúde atual e posteriormente (BABO; 
ALMEIDA, 2013).  

 Nos últimos anos têm ocorrido várias mudanças no padrão alimentar do Brasil com repercussões 
no processo saúde/doença da população (CEBES, 2014). A transição nutricional está relacionada a 
alterações no perfil alimentar e nutricional com modificações alimentares, tanto qualitativas como 
quantitativas (LUZ, 2016), se caracterizando pela substituição de alimentos caseiros e in natura pelos 
alimentos processados e ultra processados, sendo estes introduzidos cada vez mais precocemente na 
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alimentação infantil (BRASIL, 2014; CEBES, 2014; HEITOR; RODRIGUES; SANTIAGO, 2011; 
MARQUES ET AL., 2013 APUD GIESTA ET AL., 2019). 

 O ambiente escolar é um espaço importante para a realização de atividades de Educação 
Alimentar e Nutricional (EAN), sendo uma estratégia fundamental para prevenção dos problemas 
alimentares e nutricionais, com resultados relevantes como a contribuição na prevenção e controle das 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) e deficiências nutricionais, assim como a valorização 
da agricultura familiar e da cultura alimentar, o fortalecimento de hábitos tradicionais, a diminuição do 
desperdício de alimentos, a promoção do consumo sustentável e da alimentação saudável (BRASIL, 
2014; PEDRAZA et al., 2017; SANTOS, 2019). 

Desta forma, este trabalho se apresenta como revisão de literatura, tendo como objetivo 
discutir a importância da Educação Alimentar e Nutricional para as crianças na fase pré-escolar.

METODOLOGIA 

 Este trabalho consiste em uma revisão bibliográfica integrativa onde são esboçadas as ideias 
de diversos autores sobre a importância da Educação Alimentar e Nutricional para as crianças na fase 
pré-escolar. A busca bibliográfica se deu por pesquisa nas bases de dados Scielo, Google Acadêmico, 
e Plataforma Attena, buscando artigos dos últimos 20 anos (2000-2020) e utilizando os descritores 
Educação Alimentar e Nutricional, Infância”, Pré-escolar. Os critérios de inclusão foram: estudos 
publicados entre 2000 e 2020, estudos escritos em português e inglês, e artigos que abordassem a 
temática específica para a faixa etária infantil. Os critérios de exclusão foram: artigos que segundo 
seu título e resumo não se enquadrassem com a pesquisa proposta, publicações duplicadas e artigos 
de acesso restrito. Após passarem pelos critérios, 26 publicações foram escolhidas para compor a 
revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A faixa etária pré-escolar indica uma fase de crescimento lento com alta fragilidade 
e susceptibilidade a uma nutrição inadequada (OLIVEIRA; SILVA; SANT’ANA, 2003). O 
comportamento alimentar é definido desde a infância e pode corroborar nas condições de saúde na 
fase adulta. As insuficiências nutricionais neste período podem causar deficiências no crescimento e 
desenvolvimento, aumentar o aparecimento de infecções, e provocar desequilíbrios que podem ser 
irreversíveis (OLIVEIRA; SILVA; SANT’ANA, 2003). Assim, torna-se necessária atenção redobrada 
para a fase da infância, fornecendo alimentos em quantidade e qualidade que sejam suficientes para 
contemplar as necessidades nutricionais, diminuindo ao máximo os riscos para a saúde e permitindo 
que os potenciais de crescimento e desenvolvimento sejam alcançados (FARIAS JÚNIOR; OSÓRIO, 
2005; TUMA; COSTA; SCHMITZ, 2005). 

A alimentação escolar é de extrema importância, principalmente na idade pré-escolar, sendo 
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de fundamental relevância como programa e política pública que precisa de sua devida atenção 
e fiscalização (ABRANCHES et al., 2009). Esta visa a contribuição para o desenvolvimento dos 
alunos e permanência destes na instituição educacional, desempenhando também um papel de grande 
importância social, visto que em muitos casos a merenda é a refeição principal do dia e a única 
garantia de alimentação da criança (ISSA et al., 2014; BRASIL, 2018c). 

A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) se conceitua como um objeto de ação 
multiprofissional, Inter setorial e transdisciplinar, em que o conhecimento e o aprendizado, contínuo 
e permanente, propõem-se a desenvolver a autonomia e a voluntariedade ante os hábitos alimentares 
saudáveis, fazendo o uso de recursos e abordagens educacionais ativas e problematizadoras (FRANÇA; 
CARVALHO, 2017). 

A escola é o ambiente em que as crianças mais passam tempo durante o dia, sendo assim um 
espaço importante para a realização de atividades de EAN que promovam o acesso à alimentação 
saudável por intermédio de estratégias de intervenção nutricional, objetivando a saúde e a prevenção 
de doenças (BRASIL, 2018c; ISSA et al., 2014; FRANÇA; CARVALHO, 2017 apud SANTOS, 2019). 
Assim, o ambiente escolar” é apontado por Philippi (2010) e Danelon et al. (2006) (apud MOURA et 
al., 2018), como um espaço ideal para a execução de programas e atividades sobre a alimentação e a 
nutrição, com ênfase na promoção da saúde, formação de hábitos adequados e construção da cidadania, 
por influenciar a formação da personalidade e, consequentemente, as preferências alimentares. 

Nessa perspectiva, vários programas de EAN vêm sendo desenvolvidos em muitos países, 
como estratégia para prevenir Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), indicadas como a 
principal causa de morte na idade adulta (DAVANCO et al., 2004 apud MOURA et al., 2018). No 
Brasil as atividades de EAN realizadas no âmbito escolar estão preconizadas em programas e políticas 
nacionais, como a Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (PNSAN) que prevê os 
processos permanentes de EAN, no Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) que traz a 
inclusão da EAN no ensino e aprendizagem, o Programa Saúde na Escola (PSE) que tem como uma 
de suas linhas de ações a ênfase nas ações de EAN, na Política Nacional de Alimentação e Nutrição 
(PNAN) que tem dentre suas diretrizes, a EAN direcionada na promoção da alimentação adequada 
e saudável, e na Lei 13.666/18 que inclui a EAN nos currículos das instituições escolares (BRASIL, 
2009a; BRASIL, 2009b; BRASIL, 2011; BRASIL, 2012; BRASIL, 2018d apud SANTOS, 2019).

O estudo de Santos (2019) demonstrou que as atividades de EAN desenvolvidas com o 
público infantil em uma escola da zona rural, dentre eles pré-escolares com uma elevada prevalência 
de sobrepeso, puderam contribuir para as crianças compreenderem a importância da alimentação 
saudável para a saúde e para o meio ambiente havendo a sensibilização para adoção de hábitos 
alimentares saudáveis. O mesmo estudo trouxe que as genitoras das crianças que participaram da 
pesquisa passaram a relatar uma maior frequência de consumo de alimentos saudáveis por parte das 
crianças, e um maior interesse pelo cultivo de alimentos.

Já a pesquisa de Neto e colaboradores (2013) demonstrou que o uso de práticas lúdicas na 
EAN com o público escolar como oficinas culinárias, jogo da memória, teatro de fantoches, desenhos 
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e músicas foi efetiva e demonstrou pouco conhecimento por parte das mesmas sobre a alimentação 
saudável. Além disso, a participação da comunidade escolar, como cozinheiras e professoras, 
nas ações de EAN se mostrou muito importante, pois surgiram até mesmo sugestões de refeições 
saudáveis e criativas para a merenda escolar. França et al (2018) que desenvolveu um estudo com 
crianças” pré-escolares traz que a realização de atividades de EAN utilizando histórias rimadas e 
peças didáticas como boneca, fantoche entre outras, para demonstrar a importância da alimentação 
saudável é capaz de atrair a atenção e facilitar a participação das crianças no processo, fazendo com 
que elas fossem sensibilizadas para adoção de hábitos saudáveis. Mostrando assim a importância do 
uso de metodologias ativas e didáticas lúdicas nas ações de EAN. 

O estudo de Mariz et al (2015) traz que nas ações de EAN na pré-escola houve um interesse 
por parte das crianças em participar, e resultou em um estímulo para a continuação das atividades, e 
ainda em um processo de mudanças nos hábitos alimentares das crianças se estendendo aos familiares. 
Silva (2018) ressalta o quanto as ações de EAN são relevantes e necessárias para o público pré-escolar, 
a fim de reforçar a importância de práticas alimentares adequadas e saudáveis para contribuir para 
uma vida mais saudável e mais longa. Com a utilização de atividades práticas, lúdicas e divertidas, 
de maneira que possa estimular a compreensão sobre alimentação e nutrição de uma forma saudável 
e prazerosa. 

De forma parecida, a pesquisa de Cardoso e colaboradores (2019) que relata ações lúdicas com 
fábulas de EAN desenvolvidas com pré-escolares e seus genitores trouxe que foi possível ter uma 
excelente interação e fácil compreensão das atividades propostas e do assunto abordado por parte dos 
pais e das crianças. Percebeu-se que nessa fase da vida é importante o incentivo à utilização do lúdico 
como uma ferramenta imprescindível para o processo ensino-aprendizagem. O estudo ainda traz que 
através da leitura de histórias e o ato de relacionar a fábula com a alimentação saudável, estimulou-
se a imaginação das crianças e a associação com a temática proposta, realizando a promoção da 
alimentação adequada e saudável.  

A EAN é uma das principais ferramentas para a construção de práticas alimentares saudáveis 
dos escolares, utilizando ações educacionais que se baseiam em diferentes tipos de abordagens de 
acordo com o ambiente em que é realizado, o público-alvo, levando também em consideração, as 
crenças, as vivências e os saberes das crianças (MARIZ, 2015; PRADO, 2016 apud SILVA, 2018). 

Dessa forma, a EAN protagoniza importante eixo na promoção de hábitos alimentares 
saudáveis, sendo uma estratégia indispensável dentro das políticas públicas em alimentação e 
nutrição (BOOG, 2013 apud FRANÇA; CARVALHO, 2017). Destacando-se a importância de que 
as ações educativas sejam desenvolvidas no sentido de promover a autonomia dos indivíduos, a 
interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade, respeitando as culturas alimentares e valorizando a 
história alimentar e a diversidade regional, ao mesmo tempo em que reconheçam os saberes populares 
e fomentem a biodiversidade local (MAGALHAES; PORTE, 2019).  
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CONCLUSÃO

Os estudos analisados demonstraram a magnitude da importância da EAN para o público 
infantil em fase pré-escolar visto que as experiências vividas na infância repercutem na vida adulta, 
sendo de grande relevância estas ações no ambiente escolar para a formação de hábitos saudáveis.
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